UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU
Arquitetura e Urbanismo
Trabalho Final de Graduação







Thiago Pontes de Lima







Pontes metafóricas: A transformação do não-lugar por meio da subtração.


    












Orientadora: Dra. Luciana Tombi Brasil







São Paulo, 2017.
1. Introdução
1.1 Apresentação do tema
Na música, o que da harmonia a melodia é, não apenas a relação de sons tocados em sequência, mas também o silêncio entre estes. Quando, em 1952, David Tudor se senta em seu piano para interpretar 4’33, de John Cage, e não executa nota alguma, ele está explicitando e dando ênfase a importância de um elemento que muitas vezes é sequer notado, o silêncio. Para a arquitetura, definida por Schopenhauer como música congelada, a relação entre cheios e vazios também é determinante para que haja harmonia: é de extrema importância o espaço do entre. É na pausa que está a reflexão, a contemplação. É na permanência que se encontra. 
Mais do que apenas um continuo espaço de tempo sem a reprodução de nenhum som, em 4’33 Cage da possibilidade ao imprevisível; é no efêmero que a composição se concretiza, no ruído dos comentários das garotas, no choro de bebê, no estralar de dedos do senhor impaciente, sendo ela sempre única. Em São Paulo são escassos os locais de pausa, o barulho é continuo, os fluxos constantes. 

“A ponte se estende lépida e forte sobre o rio. Ela não junta as margens que já existem, as margens surgem como margens somente porque a ponte cruza o rio. É a ponte propriamente dita que faz com que as margens fiquem uma defronte da outra. É pela ponte que um lado se opõe ao outro. Tampouco as margens correm ao longo do rio como faixas de fronteiras indiferentes da terra firme. Com as margens, a ponte leva o rio as duas extensões da paisagem que se encontram atrás delas. Põe o rio, as margens e a terra numa vizinhança recíproca. A ponte junta a terra, como paisagem, em torno do rio.” (HEIDEGGER apud NESBITT, 2008 p 453).

Sendo uma das margens as pessoas, e a outra um não-lugar - espaços não identitário, relacional ou histórico, segundo Marc Aug -, uma praça desconfigurada, um edifício abandonado ou espaço residual - o presente trabalho tem como objetivo, através da arquitetura, por vezes travestida de intervenção artística, criar pontes metafóricas, transformando estes sítios em lugar, permanências, conectando as margens ao rio, a cidade.
1.2 Justificativa
​
As noções de espacialidade se modificam a partir do momento em que, com o surgimento de novas tecnologias para o transporte, as distancias se encurtaram e o tempo passa a ser a métrica de distâncias. Dessa forma, maiores deslocamentos se tornam possíveis, estes que, entretanto, trazem consigo uma constante sensação de não-pertencimento, uma vez que ao estar em todos os lugares, não se está, de fato, em lugar nenhum.
Segundo Censo do IBGE de 2010, 7,4 milhões de pessoas se deslocam diariamente no Brasil para um município diferente do que reside por trabalho e/ou estudo, 1,7 milhões delas na capital paulista. Em 2018, a projeção é que este número seja superior a 2 milhões de pessoas que, todos os dias, permanecem em média 2 horas e 53 minutos em movimento, segundo pesquisa do Ibope. Em 2005, em sua dissertação de doutorado, Angelo Bucci estipulou, a partir da população da época, com deslocamentos diários de em média 4 horas, com a média de vida de trabalho de um indivíduo consuma 52.800 horas, que 378 vidas são consumidas diariamente pelo transporte, 102.060 por ano. Com a população atual, os números seriam de 529 e 142.884, respectivamente. Na era de relações virtuais, a escassez de lugares na cidade de São Paulo impossibilita os encontros, as colisões que estimulam convívio entre as pessoas na maior cidade da américa latina, e apesar de ativar os espaços, esses fluxos e a falta de permanências perpetuam a ausência na cidade.
2. Revisão de Literatura

 2.1. Objetivos gerais
Estudar a formação e características dos espaços públicos em São Paulo, levantamento de dados sobre os deslocamentos e sobre os locais de permanência na cidade, identificar e mapear os não-lugares em potencial e refletir sobre as permanências que se fazem necessárias para contrapor o caos dos contínuos fluxos que atravessam a cidade a partir de abordagens artísticas, em especial a subtração.

2.1. Objetivos específicos
Propor equipamento(s) que promovam a convivência, o contato, dando suporte ao inesperado, para os sítios de interesse, o Terminal/Praça da Bandeira, junto à praça Paulo Kobayashi, a praça Vladmir Herzog e o edifício garagem da Câmara Municipal de São Paulo, a antiga sede do Ipesp, há 8 anos sem destino determinado, e o edifício do IAPETC, na avenida 9 de julho, abandonado há 40 anos. (E, talvez, a outros mais que possam surgir como oportunos)

3. Método 
A pesquisa se desenvolverá através do estudo e sistematização dos títulos da bibliografia, análises de projetos referência, visitas técnicas, levantamentos fotográficos e de dados, produção de modelos e de materiais gráficos.
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